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O estágio foi realizado na Fundacentro - Fundação Jorge Duprat Figueiredo 
de Segurança e Medicina do Trabalho, instituição vinculada ao Ministério do 
Trabalho e Emprego, sendo que as atividades foram desenvolvidas junto ao CESC 
- Centro Estadual de Santa Catarina, com sede em Florianópolis/SC, sendo 
desenvolvido no Projeto Acqua Forum - SC, vinculado ao Programa Acqua Forum 
- Programa Nacional de Segurança, Saúde e Meio Ambiente de Trabalho nas 
Atividades de Pesca e Mergulho Profissional, lançado em 2000 pela Fundacentro 
- CRRJ. Informações como, riscos de acidentes, uso de equipamentos de 
proteção, avaliação do ambiente de trabalho, conhecimento das NRs - Normas 
Regulamentadoras referentes as mais diversas atividades de trabalho, além da 
legislação trabalhista, foram amplamente aplicadas e discutidas no decorrer do 
estágio. Foram realizadas visitas e reuniões nas comunidades pesqueiras e 
colônias de pesca do litoral de Santa Catarina, organização de diretórios e 
informações cadastrais, intervenção e projetos locais, planejamento e 
desenvolvimento de palestra, curso e encontro de pescadores, e detectados 
alguns riscos de acidentes e/ou agentes causadores de doenças ocupacionais 
encontrados nas atividades de pesca e carcinicultura em Santa Catarina. De 
acordo com os dados obtidos até o momento, a instituição tem dado sua 
contribuição no momento que conta com o programa nacional Acqua Forum, no 
qual este projeto se integra, para a realização de estudos e pesquisas, 
organização e difusão de informações cadastrais, concretização de projetos locais 
e realização de programas de capacitação profissional, voltados para as 
atividades de pesca e aqüicultura. Em termos de avaliação, o aprendizado foi 
altamente positivo, pois dentro de uma sala de aula não se ensina de forma 
substancial o contato humano que se necessita no desenvolvimento do dia-a-dia 
de trabalho, principalmente o respeito com as diferentes opiniões.
INTRODUÇÃO 
O estágio foi realizado na Fundacentro - Fundação Jorge Duprat Figueiredo 
de Segurança e Medicina do Trabalho, instituição vinculada ao Ministério do 
Trabalho e Emprego, sendo que as atividades foram desenvolvidas junto ao CESC 
- Centro Estadual de Santa Catarina, com sede em Florianópolis/SC. As 
atividades realizadas no periodo de estágio são continuações das que vinham 
sendo desenvolvidas no estágio não obrigatório iniciado em março de 2002, 
porém, as atividades descritas neste relatório foram desenvolvidas no período de 
04 de março a 02 de junho de 2003, com exceção da ida do ônibus da cidadania 
no município Laguna, cumprindo assim, às 360 horas do estágio obrigatório. 
O estágio foi desenvolvido no Projeto Acqua Forum - SC, vinculado ao 
Programa Acqua Forum - Programa Nacional de Segurança, Saúde e Meio 
Ambiente de Trabalho nas Atividades de Pesca e Mergulho Profissional, lançado 
em 2000 pela Fundacentro - CRRJ. Como a atividade de mergulho profissional 
pouco se pratica no Estado, optou-se pela a aqüicultura, atividade que vem 
crescendo em Santa Catarina, principalmente a carcinicultura, que é o cultivo de 
camarões em cativeiro. Na instituição, a supervisão ficou a cargo da Dra Rose 
Alyce Oliveira Leite, pesquisadora da área técnica, e na universidade, o Dr. Luiz 
Alejandro Vinatea Arana, orientador do Departamento de Aquicultura da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
De acordo com as disciplinas oferecidas no curso de Engenharia de 
Aquicultura, que são voltadas para as mais diversas áreas, o estágio veio a suprir 
talvez um dos pontos mais deficientes na formação acadêmica, a saúde e 
segurança dos trabalhadores, em especial, nas atividades de pesca e aquicultura. 
Informações como, riscos de acidentes, uso de equipamentos de proteção, 
avaliação do ambiente de trabalho, conhecimento das NRs - Normas 
Regulamentadoras referentes as mais diversas atividades de trabalho, além da 
legislação trabalhista, foram amplamente aplicadas e discutidas no decorrer do 
estágio. O ponto mais importante do estágio foi à oportunidade de vivência e 
avaliação da saúde e segurança dos trabalhadores da pesca e aquicultura do 
litoral de Santa Catarina.
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DEscR|ÇÃo DA |NsT|Tu|ÇÃo 
Criada oficialmente em 1966, a Fundacentro teve os primeiros passos de sua 
história dados no inicio da década, quando a preocupação com os altos indices de 
acidentes e doenças do trabalho crescia no Governo e entre a sociedade. Já em 
1960, o Governo brasileiro iniciou gestões com a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), com a finalidade de promover estudos e avaliações do problema e 
apontar soluções que pudessem alterar esse quadro. A Fundacentro está presente 
em todo País, por meio de suas unidades descentralizadas, distribuídas em 11 
Estados e no Distrito Federal. Atuando de acordo com os principios do tripartismo, 
a Fundacentro tem no Conselho Curador sua instância máxima. Nele estão 
representados, além do governo, os trabalhadores e empresários, por meio de 
suas organizações de classe. 
Com atividade nas áreas urbana e rural, a Fundacentro dispõe de uma rede 
de laboratórios em segurança, higiene e saúde no trabalho e de uma das mais 
completas bibliotecas especializadas, além de profissionais formados em várias 
áreas, muitos deles pós-graduados no Brasil e exterior. São engenheiros, 
químicos, físicos, médicos, agrônomos, psicólogos, sociólogos e educadores que 
atuam em três frentes: 
- Desenvolvimento de pesquisas em segurança e saúde no trabalho; 
- Difusão de conhecimento, por meio de ações educativas como cursos, 
congressos, seminários, palestras, produção de material didático e de 
publicações periódicas cientificas e informativas; 
- Prestação de serviços à comunidade e assessoria técnica a órgãos públicos, 
empresariais e de trabalhadores.
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
- Visitas e reuniões nas comunidades pesqueiras e colônias de pesca do 
litoral de Santa Catarina. 
Nas visitas e reuniões realizadas nas colônias de pescadores do litoral Norte, 
Centro e Sul - SC e na APAM - Associação dos Pescadores e Amigo do meio 
Ambiente da Passagem da Barra em laguna - SC, foi aplicado formulário para a 
realização do “Levantamento das Condições de Trabalho que Envolvem as 
Atividades de Pesca e mergulho Profissional” do Programa Nacional e 
especificamente do Projeto Acqua-Fórum / SC, visando as reais condições de 
trabalho das comunidades do litoral de Santa Catarina (anexo 1). Na tabela abaixo 
foram listadas as Colônias de Pescadores visitadas. * 
Colônia Localização Pescadores Cadastrados 
Z - 01 Itapoá 250 
Z-02 São Francisco do Sul 1.600 
Z-03 Barra do Sul 350 
Z-04 Barra Velha 1 500 
Z-05 Armação do ltapocorói - Penha 2.000 
Z-06 Navegantes 5.000 
Z-07 Balneário Camboriú 470 
Z-08 Porto Belo 300 
z-69 Ganchos - Gov. Celso Ramos 1.600 




Z - 13 Imbituba 1.600 
Z - 16 Araranguá 1.800 
Z - 17 Imaruí 1.344 
Z - 18 Passo de Torres 1.100 
Z - 19 Itapema 2.000 
Z - 20 Balneário Gaivota 700 
Z - 21 Jaguaruna 360 
Z - 22 Bombinhas 500 
Z - 24 Balneário Arroio Silva 650 
Z - 25 Tijucas 310 
Z - 26 Piçarras 50 
Z - 30 Garuva 60 
Z - 31 Araquari 180 
Z - 32 Joinville 150 
Total: 25 colônias ................................................. .. 25.634 pescadores 
TABELA 1 - Colônias de Pescadores visitadas e número de pescadores filiados 
FOTO 01 - Estagiário com os presidentes das colônias Itapoá e de Joinville.
5~ Organização de diretórios e informaçoes cadastrais 
Juntamente nas visitas nas colônias de pescadores do litoral de Santa 
Catarina eram levantadas informações do número de pescadores pertencentes à 
colônia, modalidades e artes de pesca empregadas na região, principais espécies 
capturadas, tipos de embarcações, comunidades envolvidas e situação do 
ambiente de trabalho. Os dados reunidos até o momento estão sendo tratados 
para divulgação. A organização das informações visa a conclusão do cadastro 
referente às colônias, comunidades e empresas pesqueiras, além da construção 
do portal referente aos resultados do Acqua-Fórum em Santa Catarina. Para a 
organização dos dados cadastrais, as colônias foram divididas de acordo com a 
Região Hidrográfica (RH) na qual estão inseridas, perfazendo um total de sete das 
dez grandes regiões existentes no Estado, conforme pode ser visto no mapa 
abaixo. Não foi realizado o cadastro das colônias localizadas no oeste de Santa 










FIGURA 01 - Mapa de Santa Catarina com a e suas
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Na tabela abaixo estão as características gerais das Bacias Hidrográficas: 
Região Hidrográfica 
V 
(êäã Principais Cursos d'Água 
Baixada 
NFSÊ âatarinense 5.138 Itapocú, Cubatão. 
Va1e do 118.81 (RH7) 15 111 Itajaí do Norte, Itajai do Sul, Itajaí do Oeste, 1 ' itajar Mirim. 
Litoral centro (RH 8) 5.824 T¡¡“°as' Cubatâëggâju' e da Madre' 
Sul Catarinense (RH 9) 5.991 Tubarão, D'Una, Complexo Lagunar 
E)(tremO(ÊL:_|1Ê1:ã§ar¡nenSe 4.840 Araranguá, Urussanga, Mampituba 
TABELA 2 - Bacias Hidrográficas Fonte: SDM - SC, 1997. 
Localização das colônias de acordo com a Região Hidrográfica: 
Região Colônias de Pescadores da Região 
Hidrográfica 
RH - 1 Z -28 - Romelândia 
RH - 2 Z -30 - Chapecó 
RH - 6 Z -O1 - Itapoá; Z -29 - Garuva; Z -02 - São Francisco do Sul; Z 
-32 - Joinville; Z -03 - Barra do Sul; Z -31 - Araquari 
RH - 7 Z -04 - Barra Velha; Z -26 - Piçarras; Z -05 - Penha; Z -06 - 
Navegantes; Z -O7 - Balneário Camboriú 
RH - 8 Z -19 - Itapema; Z -O8 - Porto Belo; Z -22 - Bombinhas; Z -25 
- Tijucas; Z -09 - Governador Celso Ramos (Ganchos); Z -10 - 
Governador Celso Ramos (Armação); Z -23 - Biguaçú; Z -11 - 
Florianópolis; Z -15 - Palhoça 
RH - 9 Z -12 - Garopaba; Z -13 - Imbituba; Z -17 - Imaruí; Z -14 - 
Laguna; Z -21 - Jaguaruna 
RH - 10 Z -16 - Araranguá; Z -24 - Balneário Arroio do Silva; Z -20 - 
Balneário Gaivota; Z -18 - Passo de Torres 
TABELA 3 - Localização das Colônias de Pescadores de acordo com a Região Hidrográfica FONTE: Projeto 
Acqua Forum / SC. 
O litoral de Santa Catarina possui uma ampla diversidade de artes de 
captura, onde podemos destaca-las de acordo com a região. No litoral Norte e
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Centro, as redes de arrasto de camarão são as principais artes utilizadas por 
embarcações de pescadores artesanais, principalmente na captura do camarão 
sete-barbas (Xiphopenaeus klyonerl), região que compreende a faixa litorânea de 
Itapoá até o município de Palhoça. A Baía da Babitonga, na região de Joinville e 
São Francisco do Sul, e as Baias Norte e Sul, localizadas na Grande Florianópolis, 
destacam-se na captura do camarão-branco (L. schmittl). 
., /,
l 
FOTO O2 - Pescador artesanal separando o camarão sete-barbas da fauna acompanhante. 
FOTO 03 - embarcações de arrasto 
FOTO 04 - Rede de arrasto utilizada na captura do camarão sete-barba. 
Na região sul, o Complexo Lagunar Sul, que é um conjunto de lagoas 
costeiras, o uso do “aviãozinho" na captura do camarão rosa (Farfantepennaeus 
paulensis e P. brasiliensis) é amplamente utilizado por pescadores artesanais da
8 
região. O “aviãozinho” consiste em uma rede no formato de fixa por caloes e 
montado em um conjunto de quatro a oito redes em forma circular, utilizando no 
centro um atrativo luminoso. O Complexo lagunar é formado pelo sistema sul: 
lagoa do Camacho, Santa Marta, Garopaba do Sul e Manteiga; e sistema norte: 
lagoa Santo Antônio, Imaruí, Mirim e Ribeirão Grande, totalizando 220 Km2. 
Nestas Lagoas também se utilizam na captura do camarão, artes como o gerival, 
coca de arrasto e tarrafa (MMA, 1996). 
FOTO 08 - Pontos de captura do camarão rosa. 
FOTO 09 - Conjunto de redes de “aviãozinho" com atrativo luminoso no centro. 
FOTO 10 - Gerival. 
FOTO 11 - Coca de arrasto. 
Já no extremo sul do Estado, predomina o uso de redes de emalhar e 
caceio, utilizadas na captura de peixes em mar aberto. 
Foram descritos apenas alguns exemplos de artes de captura de camarões e 
peixes, porém foram observadas diversas artes e técnicas de capturar e cultivar
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organismos aquáticos, como a pesca da tainha (Mugil), a mitilicultura (cultivo de 
moluscos) e a carcinicultura (cultivo de camarões). 
- Realização de intervenção e projetos locais 
Projeto Pescador Cidadão - O objetivo do projeto é em apoiar as 
comunidades pesqueiras do litoral catarinense na busca da melhoria da qualidade 
de vida e dos direitos de cidadania. Foi realizado levantamento de informações e 
demanda das comunidades pesqueiras do sistema sul do Complexo Lagunar Sul, 
localizadas no município de Laguna - SC, bem como contatos com a DRT/SC - 
Delegacia Regional do Trabalho de Santa Catarina para programar, agendar e 
organizar a visita do Ônibus da Cidadania, que consiste na ida de Órgãos 
governamentais e empresas privadas que colaboram na retirada gratuita de 
documentos (CPF, carteira de identidade, carteira de trabalho, seguro 
desemprego, etc...), recreação, informações trabalhistas, previdenciárias, de 
saúde e segurança do trabalho, assistência médica e odontológica. Após o 
levantamento de informações e demanda foi realizada a visita do Ônibus da 
Cidadania na comunidade da Passagem da Barra - Laguna nos dias 27 e 28 de 
novembro de 2002, sendo realizado mais de 3000 atendimentos distribuidos nos 
22 serviços oferecidos. 
FOTO 12 - Comunidade da Passagem da Barra - Laguna na fila de espera para retirada de documentos 
FOTO 13 - Recreação.
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FOTO 14 - Assistência odontológica. 
FOTO 15 - Informações trabalhistas e de saúde e segurança do trabalho. 
- Planejamento e desenvolvimento de palestra, curso e encontro de 
pescadores. 
Palestra 
Em conjunto ao “Projeto Pescador Cidadão", que visa apoiar a melhoria da 
qualidade de vida e os direitos de cidadania das comunidades pesqueiras do litoral 
de Santa Catarina, foi realizado no dia 27 de maio de 2002 na comunidade da 
Passagem da Barra em laguna, sul do Estado, a palestra “Meio Ambiente, Saúde 
e Segurança do Trabalho na Atividade de Pesca", que teve como objetivo levar 
informações do ambiente de trabalho dos pescadores, como definições de lagoas 
costeiras, região hidrográfica na qual a comunidade está inserida, agentes 
causadores de poluição, além dos riscos de acidente e/ou doença ocupacional 
inerentes à atividade pesqueira. 
Curso 
Foi realizado no período de 09 a 12 de junho de 2003, o curso de 
carcinicultura voltado aos alunos da Casa Familiar do Mar de Laguna, tendo os 
seguintes temas: 
- Introdução a aqüicultura 
- Fluxograma do processo produtivo da carcinicultura
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- Manejo aplicado nas fazendas de cultivo de camarão 
- Saúde e segurança na atividade de carcinicultura 
O curso foi dividido em teórico e prático, sendo o último desenvolvido em 
uma fazenda de engorda de camarão marinho na região do Complexo Lagunar 
Sul. Nas aulas teóricas além dos temas referentes ao cultivo de camarões, foi 
abordado o uso de EPI - Equipamentos de Proteção Individual que são 
recomendados nas mais diferentes atividades realizadas no manejo das fazendas, 
como o uso de respiradores semifaciais na aplicação de calcário, o uso de 
vestimentas de proteção contra intempéries no manejo alimentar, o uso de botas e 
calça emborrachada nas despescas, entre outros equipamentos recomendados. 
As aulas práticas foram direcionadas para o uso de equipamentos de medição dos 
parâmetros fisico-químicos utilizados no monitoramento da qualidade de água das 
fazendas, como o oxímetro, pHmetro e salinômetro; também foi demonstrado aos 
alunos os possíveis riscos de acidente e/ou doença de trabalho que podem 
ocorrer no manejo diário das fazendas. 
FOTO 16 - Estagiário explicando aos alunos da Casa Familiar do Mar o uso do oxímetro em uma fazenda de 
camarão. 
FOTO 17 - Técnico em saúde e segurança do trabalho demonstrando em sala de aula o uso de EPI. 
Encontro 
No dia 26 de junho de 2003 foi realizado nas dependências do auditório da 
EPAGRl - Empresa de Pesquisa e Extensão Rural de Santa Catarina o “Encontro 
das Colônias de Pescadores do Estado de Santa Catarina", organizado pela 
Fundacentro/CESC e FEPESC - Federação dos Pescadores do Estado de Santa
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Catarina tendo como um dos objetivos informar os diretores de Colônias de 
Pescadores sobre os projetos em tramitação no Congresso Nacional. No que se 
refere a carcinicultura, um dos debates foi pelo uso de novas técnicas de cultivo 
que podem ser empregadas nas lagoas costeiras, como o uso de gaiolas e 
tanques redes para o cultivo de camarões marinhos. 
- Alguns riscos de acidentes elou agentes causadores de doenças 
ocupacionais encontrados nas atividades de pesca e carcinicultura em 
Santa Catarina. 
No decorrer do desenvolvimento dos trabalhos nas comunidades pesqueiras 
no litoral de Santa Catarina, a equipe através do programa ACQUA FORUM - 
Projeto Integrado De Pesquisas “Meio Ambiente, Saúde e Segurança Do Trabalho 
Nas Atividades De Pesca e Mergulho, No Litoral De Santa Catarina”, constatou de 
forma preliminar, alguns riscos inerentes aos profissionais da atividade pesqueira 
e de cultivo de camarões. 
Alguns exemplos dos riscos encontrados na atividade de pesca: 
- insolação (corpo e olhos) 
- Umidade (maioria absoluta com parte do corpo molhado) 
- Químico 
- Ergonômico (postura diante do método de pesca) 
- Lesões por Esforço Repetitivo - LER (fazer o mesmo esforço repetitivo por longo 
período de tempo) 
- Biológicos (contaminações) 
- Riscos de acidente (queda, cortes, queimaduras e intoxicações) 
- Explosões no uso de botijões de gás utilizados na pesca noturna 







l ›. M/.il 
FOTO 18 e 19 - Risco de acidente (corte) 
FOTO 20 e 21 - Riscos de contaminação biológica e ergonômico 
FOTO 22 e 23 - Riscos de umidade e de lesão por esforço repetitivo 
Foram realizadas visitas em fazendas de camarões marinhos com o objetivo 
de avaliar os possíveis agentes que possam causar riscos à saúde e segurança 
dos “trabalhadores aquicolas". Diante dos riscos encontrados nas fazendas, foi 
observada a necessidade do uso de EPI - Equipamento de Proteção individual em 
algumas atividades de manejos empregados no cultivo, na qual podemos citar:
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Manejo do solo; 
Manejo alimentar; 
Manejo da água; 
Manejo de despesca. 
|l ._l ü* I 
FOTO 24 e 25 - Manejo alimentar e manejo do solo 
De acordo com o tipo de manejo recomenda-se o uso de determinados EPIs, 
como o uso de: 
Vestimentas adequadas à atividade, como chapéu, camiseta, capa, calçado 
fechado e calça ou bermuda, em todos os manejos, equipamentos estes 
apropriados para proteção contra intempéries; 
Respirador semifacial, Óculos de proteção e bota, na aplicação de calcário no 
solo do viveiro, devendo também ser usado um protetor auricular quando o 
trator estiver sendo operado; 
Luva emborrachada na aplicação de cal e fertilizantes, usados na manutenção 
da qualidade de água dos viveiros de engorda; 
Macacão emborrachado com bota cano longo devem ser usados na despesca, 
prática que consiste na retirada dos camarões dos viveiros.
15 
FOTO 26 e 27 - Luvas emborrachada e chapeú de palha 
FOTO 28 e 29 - Bota cano longo e curto e respiradores semifaciais 
l _ _ _ __ _ __ _ ,_ _ asauriculares 
- Organização do acervo fotográfico referente às pesquisas e trabalho de 
campo do Projeto Acqua-Fórum - SC. 
Foi realizado registro fotográfico em todas as visitas nas comunidades 
pesqueiras do litoral catarinense, buscando identificar as diferentes 
características existentes nos diversos ambientes de trabalho das atividades 
de pesca e aqüicultura desenvolvidas em Santa Catarina, bem como os 
riscos de acidentes e/ou doenças inerentes às atividades.
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DISCUSSÕES 
Os dados resultantes da observação “in loco" e as informações reunidas 
junto aos representantes das colônias de pesca, associações de criadores de 
moluscos e camarões, grupos de pescadores locais, órgãos municipais e 
estaduais, especialistas e instituições que atuam no setor pesqueiro e aquícola 
forneceram subsídios para delinear propostas de inten/enção de cunho educativo, 
assistencial, político, jurídico, técnico além de diferentes formas de apoio visando 
a melhoria das relações de trabalho e das condições de saúde e segurança dos 
trabalhadores da pesca e aqüicultura. 
Ações como o curso na Casa Familiar do Mar, palestra e Ônibus da 
Cidadania na comunidade da Passagem da Barra, construção do portal Acqua
~ Fórum como meio de difusão de informações cadastrais, entre outras, sao 
realizações concretas dos objetivos e metas propostas no projeto Acqua Forum. 
De acordo com os dados obtidos até o momento, a instituição tem dado sua 
contribuição no momento que conta com o programa nacional Acqua Forum, no 
qual este projeto se integra, para a realização de estudos e pesquisas, 
organização e difusão de informações cadastrais, concretização de projetos locais 
e realização de programas de capacitação profissional, voltados para as 
atividades de pesca e aqüicultura.
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CONCLUSÃO 
O estágio foi desenvolvido praticamente nas comunidades pesqueiras do 
litoral de Santa Catarina, sendo que as atividades de organização dos dados 
levantados foram feitos na instituição. Foi constante o acompanhamento da 
instituição e da universidade através da supervisora e do orientador, 
respectivamente, o que talvez tenha sido fundamental no aproveitamento do 
estágio. O acompanhamento técnico específico ficou a cargo do técnico da 
instituição, que subsidiou as informações de saúde e segurança do trabalho. 
Em termos de avaliação, o aprendizado foi altamente positivo, pois dentro de 
uma sala de aula não se ensina de forma substancial o contato humano que se 
necessita no desenvolvimento do dia-a-dia de trabalho, principalmente o respeito 













f|\\°IflrrHI'\›°l KI Mi .aurr-U: 
“Ácg UA FÓRUM" 
Lcvantzxmcmu das Condições de Trabalho que Envolvcm as Atividades de 
Pesca 5; Mcrg,u¡h‹^› Pmfissimm! 
Questionário do trabalhador 
-NúMERorx3QuEsnoNÁRu1 ' 
- Pcsquisador:_ Í _ ` í 
DATA: / A /______ 
‹ Área sujeita ao Defeso: ( ) Sim ( )Não
Q ¡nFNTuncAgÃn 
OI -Sexo ( )MascuIino ( ) Feminino 
07. -«I nani dc mrsuimcnm: Idade: _ ___ anos. 
03 - Hà quamos anos reside nesta comunidade/Município/1`)istrim/listado? 




S a l fubcto
£ 
Ynsinn Fundamental Incompleto (menus que zm 8" suis) 
*Insinu Fundarncmal Ccwnxplcxo (8*' série cmnpicta) 
Iinsino |\›1¿-dio lnconw lato (menos c uc a 3" série do 2° fraub 





05 - Curso de ¡\pcrt1:íÇ0aun‹.:ntc›!Q1.u1\i Iicaçíío: 
()$ m Quui? Z _ ___ í A H 
211105 
Onde? Í _ í á 
( ) Não Du1'uçíí‹.'›:f _ _ M Í A _
_ uwuun ou vluøwõ 
^ F UN DAC ENTRO " ` í.'1~'X$-'‹'‹'~'-'%l-›'$š`."'.`..`»- 
€II4WIt'l\\I|\¡'4 NRG!!! AUIÍII 
O6 - Estado Civil, 
( ) Solteiro 







07 - 'Renda MLnsul:___ _______ __ _ _ __ __ reais 
N” de dcpendcntcsi _ _ _ 
Quantos u'abal¬ham em sua cê1sa'?_ _ _ 
o VIDA PR()l<`íSSl0J Al! 
08 - Com qua idade você comcçou a trabalhar? 
09 - Quais as profissões que você já exerceu? _ _ 
10-Profissã‹›: _ _ _ _ _ __ _ 
Função cx‹':rcída:__ __ _ _ __ 
Exercc outras atividades rcmumzrndns muuln1cmc'? 
( ) Sim ( ) Não 
Cêlsu Sim, quai u. z1livi‹;1fz\(lc'?m _ ___ __* 
1 I- Há quzu1u› tempo você 1ruhz|ll1acom‹› pcscudor'? anos 
12 - Relação dulr.;1ha.¡h<~z: 
( ) Registro cm cz|rtcír:\ dc tmbnlhn 
( ) Socicdmic 
( ) I|'1Í`ornml(p0r cm1t1.1|”›r€›|1riâ|,) 






Ô ››‹›m.ui¡‹|n od Y|\›Mu‹n * f›ä°Â9.'3ç.Êf`§.1'.Ê9 ›‹...-‹.m‹›...z~z.».»‹ 
IIUYÚ IÍVÍÉM Ê íll JÉÍ 
13 - 'Você tem fénfius regularmente? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Não scup|ic:1(no caso dos pesczxdørcs in lbrmais) 
14-Associado: ( ) Sim ~( ) Não 






1.5 * Porque você é pcscador'? 
( )"l"radição fzmwilíar 
( )Tradíção da comunidade 
) Gosta daProí`1ssão 
) Não tcvc outra opção 
rfl/` 
E6 - Qndc você norm:Hmcnl,c pesca? 
) Alto mar 






0 (ÂQi\|Í}l_Ç(_)lCS DE 'I`Rz\|šA_M{() l*Í_§_._§\l'5l)l~"l 
17 - 'Í`mb:1Hm cn\hzn'cz\d(›`? 
( )Sim í 
( ) NÍÍO 
llrn caso mzgalíx-^‹›. quunlns hums vuuô lmbnlhu, um mé‹Ii:|¬ por d¬iu'?____h\orz\s 
lim czasu do crnhm'c.zuln_ us saídas para 11 pesca: são: 
( )<liárizxs ( )horasu';xlmlhz›‹.ias___________________ 
( )scm:m¡-mis ( )diast1':1|*›z1ll111clns
_ 
( )0ulros( ) l3spcciI`|car:_____( )diastrz1ba1hados no período.
1
rmmsncmn 69 IIAMLM 
- FUNDACENTRO 
-l›:›v.~›..z.-1 ..-\›----u 
.« -zz..-»‹.‹ .uz-nn nm; 
mr-am..\..,n‹-¢1›‹ «zum 
l8 - Condições do vida no trabalho: 
Nas en1l›âu^cuçöi:s: 
- local dasrei`ciçöe;¢. cgular ( ) ruim. 
-z qualidade das rcifeiiçocs aguiar ( ) ruim 
-lou:-ilâloilosczinso *im cglulm' ( ) ruim 















1°ziruo pescador dc terra; 
- local dim refeições m ( ) regular ( ) ruim 
- qualidade das rclfciçöcs ( ) régular ( ) ruim 
- local dc ‹lcscâ1nso m { ) regular ( ) ruim 
r\/\/¬ \/=_/`/ "J'D'U' 
OO<UN 
l9 - Quantos li.orus cm média, você costuma dormir quando ostá trabalhando? 
horas 
20 - Qual o tempo méclio uiilizzido de sua. residência ao porto/barco? ___ horas 
2l - li o tempo médio utilizziclo do Porto ao local da pesca? horas 
22 - Quais as ‹c-oudioücrâ do seus pelrcclios de lralxilãio? 
( ) rede ( ) boa ( ) regular ( ) ruim 
( ) anzol ( ) bom ( ) regular ( ) ruim 
( ) larrai`a ( ) bon ( ) regular ( ) ruim 
( ) barco ( l bom regular ( ) ruim 
( ) outros. Quais'?__ __" o_ Y _ 
z‹¬ ×-1 
23 -- Dô sua opinião sobra as condições dc traballio: ' 
- com relação ao ruido ( )incomo<lo( )m`io incomodol Mmosiunmdo 
- com relação u vilarêiçfio ( ) incomoda ( )näo incomodu( ) ucos1uma‹lo 
* com relação zl c‹›mliÇõc>¡ térmicas (_ `) incomodâ|( )nã‹› in‹;omoda( )acosu|nwdo 
- com relação à umidade ( ) incomodo ( ) não incomoda ( ) acostumado 
- c‹;u1ii'cluçz`\‹›â`i iluiiiiuzição ( )¡nuomod:1( }uà"io im:omodu( )n<:osiumz1do 
24 - Qual o lipo de uinba|'c:içê§io que você ulili'/.u no seu trubollio? 
( )bar‹;o à rumo - 
( )canoa 
( ) barco com motor 
( )jê\|1g,udo 
( ) imincírzis 
( )oulros Í A _ A
O uwinrmo no inàuiuia * '.'í$¿'!9.£EÂÉP!Jl59 ›‹...~z.z¬...,....,..-...... 
l|I'v|l¡|I|».\¡.\iv§lIlJlI|V~o 
25 - Qual a roupa que você utiliza norinaimentr: no Seu trabzilho?(vcstimcntas, 
chapéu G Calçado) , ,__ _ ,o_o ,, _ _ 1 , _ _ 
26 ~» Que Fatores impoiwritcs, na sua opinião, poderiam nicihorar as suas 
condições de ti-zibaiho? 
( )fíi1an(:iam‹>n10 
( ) apoio político especifico 
( )r infoi'mnçõcs1cuirsos, etc. 
( )apoio técnico 
( )outros _ _ _ _ _ 
27 - Em sen ainbicrite de trabalho existe algo que prejudique zi sua saúde'? 
( ) Sim Oque? _ _ _ _ _ _ _ 
( ) Não 
28 -« \/ocê já esteve ai"nsta<Io pordocnça ou acidente do trabalho? 
( ) Kim ( ) Não 
Sc sim, porquê? _ _ _ _ __ __ __ _ 
Por quanto tempo? 
_ _ 
_ _ ____ __ __ 
29 - Indique com que freqüência você aprcscnm os sintomas dcscriios abaixo? 
Coloque ‹_› número correspondente obedecendo o seguinte critério: 
(1) sempre 






- cansaço na vista 
- dorcs nas coslas 
- dores no pescoço c ombros 
- dor de Cabuçu 
- Câimbrêls “ 
F ‹- Icsõcs na pele 
G - cziroços 
I-i - dificuidziclc nrinãirizi c/ou inuzstinnl 
I- inilrmê Quni~z'P_ _ __ _ __________ _ _ _
Miflibtflkiø no! Munic 
FU NDAÇE NT RO ._-zvw»-›« -wi «Mw ..¬-»-...«..‹zz»,..›.- 
(In*III ¡¡*pB¡l| I'I¶|¢¿.|áhB 





()ou1ros. Quziís? ___ __ __ _ 
30 
31. -› Existem cquipzimcmos do saivatagcin em sua cnibiircação? 
( ) Sim ( ) Não 
Quais? 
( ) colete salva vidas 
( ) sinaiizadores 
( ) Izmtomêi de mão 
( ) balsa ) bujãío com água potável 





bóia circiilzir com cabo retivida 
32 - Você saboprcstzir os primeiros socorros? 
L' )sim ( )n?io 
33- Você sabe alguma coisa sobre Scgurimoâ-'i o Saúdiz: do 'i`rabuihador'? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) uni pouco 
34 -- Você tem iiii`orma¡;öcS sobre os seus direitos e ‹lcvei'cs provido: 
c/ou irâibziIhislas7 
( )sim ( `)nño 
35 - Você icm rcccbvicio o úcgiiru doscmpi'cgo na época do dcfiãso? 
( ) Sim ( ) não 
Su ii<:giiii\-'o, por quíz? __ _ _ _ __ ___ _ _: Í 
*iciáríos
â 
36 - Pfiiflicipzi do alguma atividade comiiiiiliiriu ou social? 
( ) Sim Qiiai:;'?___ _ ,___ _ __ _ _ 
( ) Não 
( )ouiras Iãspccifiqucr _ ___ ___ ___ ________






' U NUAC F. N TRU 
§':'¿'2."á“.;7-'3¶`|I`‹"..'1f‹.. 
(CTIMUES \QU\l nltl 
37 - Nus momentos de folga, que Ia'/.er você tem? 
( ) nv 
( )Ífuwb‹z¡ 
Q ) durmir 
( )rcunião com amigos 
()‹›mr‹›s.Quais? Í Í Í Í Í 
38 - Como é o seu relacionamento com seus companheiros de trabalho? 
( ) informal 
( ) tenso 
39 ~« Fuma: 
( ) formal 
( ) dcscomrzu'do 
( ) Sim ( ) Não 
40- lngerc bcbida alcoólica: ( ) Sim ( ) Não 
41 - Comcntáriog: 
(`muç¡1t:¡ri‹›‹; ¡`m:\i< do <'|'nb:\H1:uIm' 
Comcnlfwios Finais do entrcvísmclorí Í í _ _ _ __A__
